
o bandeirismo na

Estado Naciona.l. � A Terêsa

E' uma reminiscencia his- com seus soldados, ainda vi­
torica que significa compro- brantes das vitorias obtidas
meter-se de modo definitivo, sob seu comando.
irrevogavel em uma questão Chegando, porém, ás mar­
ousada, arriscada, suieitan- gens do Rubicon, o vencedor
do-se a todas as consequen- das Galias hesitou ante o

cias possíveis. gesto que desencadearia fa­
Tem por origem a rebelião talmente uma guerra civil; e

de Cesar contra o Senado conferenciou longamente com

Romano. seus oficiais e seus amigos,
O Rubicon era um peque- que se dividiam, aconselhan­

no rio, que marcava o limi- do uns á revolta, outros e

te entre o territorio propria- submissão.
mente dito de Roma e a Conta Suetonio que Cesar
Galia Cisalpina. Afim de pre- hesitava ainda, quando viu
venir qualquer golpe de for- sobre as aguas do pequeno
ça contra a cidade, o Senado rio uma figura sobrehumana

,

declarára sacrilego e condena- que parecia lhe mostrar o
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pena de mortev oualquer caminho de. Roma, Então ele

epu. lCa - enrlque Lage e o Novo cidadão ou chefe militar, que exclamou:
•

,atravessasse o Rubicon com - Vamos! Está decidido.

II.' forças armado". Era um gol- iE' a voz dos deuses e a in i-

Cr-ist.iria e a predestinação pe directo a _CeSCtf a quem. quidade de meus inimigos
, 'I por mstigaçao de Pompeu, que me chama. Está lançada

de sua existerrcia, gA conciência metalurgica coletiva III �����rt��er�������l)n�ed::l
a �:�:ul��:�::;��s:��'lati-

• lia. Aceitando a lutr, César na tambem é muito empre-
e

.
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.

'

resolveu marchar sobre Roma gada no mesmo sentido,

Sirrtese do per-iodo de arrendamento. III A

persistência da gôta d'agua
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Si, na época da formação I refa impatriot icarnente des- lho das massas, por ele

en-I prirnir
á região que tanto I E, malhando o ferro-frio Um dos anunciantes de nhece (embora pertença a

da nacionalidade, o bandei- vitalizante, montava guarda caradas sempre com o sen- ama, e á qual tanto tem servi- ',do problema siderurgico, so- maior perseverança que se co' lenda) foi Robison Crusoé
rismo, batendo em retirada á estreiteza fatal dos arraiais tido protetor do seu ampa- do, justificarão o orgulho com brepondo-se aos mais rudes que, ao ver-se perdido na ilha
as lindes imaginárias do Tra- partida rios, anemizando V8- ro e da sua valia, que, ao devolver esse servi- embaraços, surdo aos nega-

�� deserta, soube logo o que'
tado de Tordesilhas, empur- lares e -entibiando vontades, Vencendo longa serie de ço ao govêrno central, ha tivísmos e ás descrenças, com E t" U queria e o que deveria Ia­
rava os denodados paulistas sorria, cética e inconciênte, vicissitudes, conseguiu trazer de sentir cumprido o seu de- a invencivel persistência da S a em, russanga zer para conseguir realizar
ás epopéias grandiosas do desse sonhador impenitente ao sul de Santa Catarina, e ver, serena e intensamente, gôta d'água, Lage, logrando o seu deseio. Precisava de
seculo XVI, em pleno cora- e incorrigível, desse cavaleiro á região que ele fizéra re- sem estardalhaços, animando ver o poder público abordar, O 'filho de seu um b irco que o levasse para
ção infante de um Brasil andante de outras éras.

por-I
nascer, o ilustre sr. Ministro todas as energias, vcltadas á como abordou, a nossa ab, a sua patria e pôs um anun-

colonial que surgia, - esse que o país necessitava, não da Viação, para que, como construtora missão do' tra- sorvente equação siderurgi- (_;;nda;�nr
cio no qual dizia exatamen-

mesmo espirita altivo das das soluções sérias, imedia- técnico experimentado, após balho honesto. ca, presta'ao Brasil, com a ru Ov te isso.
velhas bandeiras renasceu, I tas e energicas, traçadas pela visitar as imensas reservas A encampação da Teresa verdadeira predestinação a No topo de um mastro

no Império, na figura como- clarividência de um dos seus carboniferas dos grupos que Cristina, porque exprime e que a Providência lhe reser- URUSSA�GA, 13 (Dia e improvisado içou ele uma

vedora de Irineu Evangelís- n:aiores filhos, - o sr H,en- Lage superintende, melhor- representa a vitória dos ra- vou, o maior dos serviços I Noite) _ Esta cidade tem
camisa que, de longe, pare­

ta de Sousa, aquele sereno nque Lage, -- mas do fácil mente se apercebesse da cer- ros homens públicos que a- que lhe poderia prestar,-, d
cia uma bandeira branca,
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" o grande prazer de hospe: ar .
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,

aua, que aca entou a VI- jogo e i ros os interesses creditavam nas=nossas reais cruzada que se nos desvenda, sma que todos os navios

são de uma pátria, econo- de campanários e das espe- possibilidades siderúrgicas, é, em toda a sua vencedora e o desembargador. V ie i r a conhecem como pedido de
micamente emancipada, para taculares e vistosas vitórias também, a completa vitória triunfal expressão, pela con- Ferreira, que aqui chegou socorro por parte de naufra-
se reafirmar, na República. eleitorais. de Henrique Lage, a quem quista encerrada na encam em visita a êste municipio. gos. Era um anuncio na lin-
no extraordinario dinamismo, Em fins de 1937, um I-Io-I o govêrno nacional, condu- pação da Estrada de Ferro O ilustre visitante é fi ho guagem do oficio, claro e

na ação vigilante, indormida mem, animado de coragem, zido pelo patriotismo sem D. Terêsa Cristina, recente- do fundador desta cidade, conciso para todo marinheiro
e pro�eifórme desse pos�an- e porque, apesar elas lutas igual do Chefe da Nação, mente decretada pelo senti- sr. engenheiro Joaquim Vi- que andasse por aquelas pa-
te e inquebrantável realiza- desfibrantes a lhe rondarem sempre olhou -e olhará com d bi

.

d li
- eira Ferreira, que em 1877, ragens,
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I
o o, jetrvo e .rea izaçoes, d E b m 'toar, que e ennque age. o exercrcio o po er, acre- a maior simpatta e com o / iniciou o povoamento' esta zrn ora se passasse LU

A h
'

d it: " tencí
,

I . que tanto recomenda a pos- d d S
. ,. d tempo sem e eber respos tao se escrever, aman ã, a I ava na resis encia Mora maior apreço, compreenden-. _ .

ci a e. eu geniror e am a r c. ,

história economica da nação, �de um grande povo. realiza, do que, nesse Trabalhador,

I
terídade a açao governativa autor da importante obra Crusoé manteve o seu anun-

o historiador honesto terá, com um golpe de Estado, e se concretizam aspirações de do preclaro e eminente Che- «Azambuja' e <Urussanga », cio com perseverança.
14 inevitavelmente, de gizar, pelo conrexto de uma Carta legitimo interesse coletivo. fe da Nação. (Do Correspondente). De vez em quando muda-
em traços fortes, o periodo Constitucional outorgada, a

' va-Ihe o texto, isto é, tro-
máximo de�e c�o, on�e o �onomia dirig�a, pam a V�Em�W2�g��=.i���A�m._�1��'���=P.�_.����.��a.�r��m?�·�����w��������--·�a�.l �va a cam�a m�ada pe�
animador perfil de Lage se salvação coletiva. vento por outra em melhor
recórta, no painel estuante Lage recebe a noticia, sem

estado, até que enfim con-

de brasilidade, como um alvorôço, nem sobressalto. r seguiu o que desejava -

t d f A • voltou á sua terra.pon 0- e-re erencia, porque, Era este o Brasil que ele
em seu plano de ação coniun- Crusoé lutava com obsta-
ta, procurou situar em nivel almejava ver redimido e só

I Sr. Henrique Lage culos que pareciam insupera-não exultaria com o novo es- .

dominante a solução da nos ........ §a{;r-ifh:J€\ de ill'em mil indianu§ nãv veis, mas venceu pela sua

id
.

�
-

tado de cousas quem desce-
teza com que este focalizava,

v v.... energiae perseverança.sa SI erurgia. nhecesse o que se passava nos
H d Ih d .... trlm()Velllil :::11 Illi'1iInlll.:::JItelli"'lra O comerciante e industrialenrique Lage, com a vi- setôres de verdadeiro traba- e ve a ata, o magno pro- '-''4..1

,
'
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I d d I
moderno estão em condiçõessao c ara e agu a de tu o blema slderurgico, com dtrê- (Reportagem internacional, especial da U. B. 1.)- infinitamente melhores. A-

quanto exaúre e extenúa o liIu..sa_Ii!lIii!'__liII<!lJbs.1illil.�S!i�".ÍJIIii;Iie_1Ilo

mundo atual, sentindo, como C.,.,
ta cooperação dos poderes RIO, Março, 1940 - Em I são intoleralvel contra o po- provocara o massacre afim queles que souberem o que

, t públicos. d
- '

.

homem qe observação segura, OIsas InLereSSan es troca de sua inde;: endencia vo que apenas queria cobrar de pro uzir uma irnpressao querem e anuncIarem para

O decrescimo das bacias Car- Durante o longo e promis6 e de uma constituição libe- uma divida. «bastante funda ». Se tivesse obte-Io, com energia e perse-

bonif�ras do Ruhr, do Sarre, A calma é obrigatoria em
súr per iodo, em que a Estra� raI. a India submeteu-se a Gandhi aparece em tudo metralhador,as, as:,egurou, te- verança, vencerão. Se anun-

d AI S'l . dá de Ferro D. Teresa Oris- sacrificios inauditos durante I'SSO ç,.omo _uma figura apos-' ria liquidado muito maior ciarem com logica e cons-
a ta" I eSla e a aparen- toda a ocorrencia. Dominar-
t· 'd d d j jd tinà f6ra arrendada, pela oS cinco anos da Grande toUca. Fica á frente de sua numeró de indús. Ccmdenado tancia obterão resultados.
e mcapacl a e as aZI as Se; eis li reô'ra. O imperio A b b I
notte-americanas, apontaVa, sobre si m:Smo é o condi- União, ao incomparavel bra- Guerra. gente. Concita-à resistencia, pela Camara dos Comuns, s pro a i idades de êxito

antes do advento redentor menta da ação. Tudo deve. sileiro, a ação pessoal imedi- Mas as promessas inglesas, Desarma-a. Préso, ele e ou- a Camara dos Lords assumiu de um negociante ou indus-

d E d N ..

d
- ata e persistente de LaQe que deveriam ser eumpridas tros lideres, o povo se exalta. a sua proteção disfarçada, trial moderno contam-se a08

o sta o ovo, msplra o ser encarado sem perturba- �

'Ih Ce f t· d 1 t
.

t' responde pelas realizações de após o armisticlo, foram fei- Pede liberdade para os seus tendo o «Morning P,ost> aber- mI ares, ao passo que ru-
e e Iva o pe o pa no Ismo ção e Sem agitação. Dicipli- " h

e I b
' �

d'
� uma vasta região, em cuia tas para «Inglês vep. guias e, desatendido, revolta- to uma subscrição que deu soe so tin a uma,

pe a a negaçao o maIor nai vossos nervos, dominai A b J d d d fd b I h subsólo se localizam asmdho- No periodo longo e drama- se, Chamado çom urgencia, centenas de milhares de li- s pro a i a es e racas�
os rasi eiros, o camin o a vossos sentimentos ou vos-

� _,

seguir: - a estrada larga e sas emoções e conservareis ores jazídas minerais do país. tieo da luta, quasi um mi- chega a Am;-itsar o general I bras, como «brinde», ao ex· so sao as mesmas que tinha
, d 'd" lhão e meio de soldados in- Dyer, decidido a pôr em general e massacrador dos o lendario nautrago.ampla a SI erurgw, como poder de vencer obstaculos, Lage, com uma ferrovia, I

.

terapeutic8 heróica aos

ma-I de domim\1' as causas que
dianos prestaram serviços execução as medidas mai, infelizes indianos.

I ,magm,e-se? que ac::mte-

1 d
• , recebeu, em arrendamento, aos aliados nos campos de sumarias. E as executa, na �. . cena �e 'Crusoe tIvesse raci-

es a nO,8s8 economia. excita,""n"., ['r,,<:es nervo-.s 9'1 'vacto pedaço da terra cata- 1-'01 esta e outras COIsas .

d
.

� - - .'_' batalha da Europa, Cern realidade, dois dias depois, oema o aSS1m:
A desalmada politica, sem I

c r i a r ","1 essas emoções. rinense e os indices superiores mil homens ficaram sem vi- quando notou uma aglome- que de�pertaram a velha ln--'
"Estou numa ilha deserta'.entranhas, que, em uma ta- Emerson de vitalidade que soube im- d' Ih dda no «front». Centena,> de ração nas ruas, de pessôas, ia, que e eram uma E' raríssimo que passe por

milhares foram feridos e inu- depois de uma sua ordem conciencia. cA perolil mais aqui um .navio. Não vale a

tilizados, terminante de proibição. preciosa da corôa britanica' pena anunciap. Teria aca-
. Não fica nisso a colabo- O massacre foi horrivel. fugir-lhe· á muito breve das bado os seus dias na ilha.
ração indiana. O povo infeliz Uma companhia de soldados mãos cupidas.' ,

Na époGa atual vence a­
que a Grã-Bretanha prome- ingleses deixou 380 mortos e' "_'._ SR ,'E _ AI._

h I qude que põe a sua bandei-

I teu libertar, na ipotese de 1.200 feridos. Isto segundo
'

D C I- p.
ra branta no mastro mais al�

ser vitoriosa na l,ut�, dreno� os.dados �orn:cidos pelos pro- 'e orne" 10 Ires' to.'

I para Londres mt1hOls e ml- pnos bntamcos. As mortes

Ihões de libras esterl:nas, em possivelmente atingiram ci- I. Ja se foi o tempo em que
'dinheiro, afóra enormes for- fras mais altas. Num tribunal depunha a as mercadorias se vendiam
necimentos de mercadorias, O general Dyer instituilJl testemunha: um caipira. unicamente pelo merito, pe-
Na hora do armisticio, um regime de terror em to- A certa altura perguntou- lo esforço do caixeiro ,ou de-

porém, as esperanças i'ndús da a cidade. Aviões militares lhe o advogado do réu, ba- vida aos elogios dos consu­
foram cruelmente desfeitas. Lançaram bombas sobre V?- çharel recém formado e per- midores satisfeitos. A concor­
Os ingleses esqueceram intei- rios quarteirões e trens blin- nÓ3tico: rencia, hoje, é de tal modo
ramente as generosas pro- dados atiraram sôbre a po- Mas o senhor tem a cer- intensa que nenhum indus­
messas que fizeram. Os trun- pulação. A censura não dei- teza de que o acusado agiu tria.! ou comerciante conse­
fos estavam ás suas mãos, xou que transpirasse nada de má fé? gue vencer sem o auxilio da
de sorte que eles não pode- a respeito. Nenhuma medida - Abissuluto, seu .dotô' propaganda.
riam ser constrangidos á foi tomada contra o autor de Foi de má fé, ..

'

execução da palavra dada. semelhante atentado. Apenas O senhor sabe 'lue é má
A reação indiana porem houve Q seguinte: dadQ o ela- fé - gr,itou o moço bacha-�

não se fez esperar. O mo- mar geral que, chegou a mo-I reI. Diga o que é má fé ?
vimento da resistencia pas- vimentar at� a Camara dos E o caipira, depois de re­

siva não teve outra origem, Comuns, o general Dyer foi fletir um pouco, respondeu
mas os dominadores :l.a ln- chamado a Londres. convencido:
dia, donos da situação, por Defendendo-se

,
perante - Má fé é ês'se jeitinh€l

força do desfecho da guerra, uma comissão de investiga- qtle mecê dá nas preguntal
passaram a exercer uma pres- ções. Q acusauo çleclarou que que tá me fa2;eno... ���

Deve ...se anunciar?

ii
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�POLIS". 14. - «pia e I mal ..nutrida, fraca ed?ente».1 Foi sincero. Externou fran-
NOIte» publtca o segumte: Nos estamos habItuados camente sua opinião de cien-
Ao regressar de sua via- ao elogio, e a tal ponto, que tista. Certa ou errada, emi­

gem ao sul do Brasil o es- não admitimos que nos di- tiu-a. Aos sociólogos é que
critor Gilberto Frei.re' deu gam senão pa'lavras' lauda- cabe o julgamento ...
uma entrevista a um iornal tórias. E contra o primeiro Não ha, pois, razão parã
pernambucano. que quebra a norma hip6- que nos revoltemos contra
Como era natlJfal, falou crita de só se realçarem os Gilberto Freire.

de tudo o que lhe foi dado primores da terra, gritamos Não vemos, tilmbem, in-
observar no decorrer da jor- exasperados sulto ou aleivosia na ffflse
n.ada. Visitou Santa Cata- Giberto Freire é um so- do escritor. E quando hou­
TIna e a sua capital, onde ciólogc de invulgaresméritos. vesse uma intenção pejora­
permaneceu algumas horas. Visitou-nos em função de tiva na frase citada. paraEy.ôbre ela teve esta frase: sua especialidade. E foi como sermos superiores, não deve­
«. I nun;a procissão, em Flo- sociólogo que apreciou a nos- riamos reviçlar, descendo aio.
nanopohs. I..!ma popUlação sa terra e a nossa gente, (,la mais,

. '

PROMiSSOR IA

EJn formato moderno
e papel de linho, ven­
de-se 0'0 Correio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 17 d�Março de 1940

Sintonizem Seus Aparelhos Para a França
.Da Emb�ixada da'R:epu-1 18 A�' 45: Noticiaria em I sobre a atualidade interna-fl'pectivamente: 11. 8�5 :- 9.

blica Frances� no Brasil re- francês, cional (em francês). 680 - e 9. 510 quilociclos,
cemos o seguinte: 20 h. 15: Noticiaria em ...-

.................,.

«Paris Mondial>, cuias e-

Á estação «Paris Mondial> português (especialmente des- missões para a América do
irradia diariamente para a tinado ao Brasil),
America do Sul varias bole- 20 h. 30: Revista da im-

Sul vão de 18 h. 30 ás 21 h.

tins noticiosos, os quais obe- prensa parisiense e palestra 45 (hora do Rio de Janeiro)
decem ao seguinte horario _. irradia 'em ondas de 25,24-

(hora do Rio de Janeiro): Leiam <Correio do Sul» 30, 99 - 31, 51 metros, res-

RECIBOS
DE ALUGUEl DE CASA,

em blocos com canhoto

picotado, papel de linho
superior, vende-se no

CORREIO DO SUL - 5$

e Reabilitadora Vitoria-
um esquadrão todo modifi­
cado e assim conseguiu ven­

cer o selecionado portenho
pelo escore de 3 x 2.
Todos nós, brasileiros, que

estavamos, com o pensamen­
to fixado no campo do San

Lorenzo, desejavamos que os

nossos rapazes recolhessem,

\
desta jornada, os louros da

gloria, e assim após os 90

minutos de embate, saiam

eles do gramado com a am-

bicionada vitoria, e entusias­

ticamente aclamados pelos
esportistas da vizinha Re­

publica Argentina.
E por certo não houve,

entre nós, pinguem que não

Na tarde de domingo úl­

timo, no campo elo San Lo­

�1==:l.
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NEGOCIANTE AMIGO: vÊS QUE TEU

NEGOCIO ESTÁ EM DECADENGIA 7 vÊS
TAMBEM QUE NÃO HA PROBABILIDADE

DE MELHORAS E QUE NÃO PODERÁS
CONTINUAR ASSIM? PORQUE NÃO MU­

DAS DE RAMO 7 PORQUE NÃO TE DE­

DICAS AO PREPARO DAS fARINHAS
DE RASPAS, QUE TÊM GRANDE ACEI­

TAÇÃO DENTRO E FÓRA DO PAIS? ES­

TUDA, E VERÁS QUE SERÁ BOM NE­

GOGIO. PROCURA CONHeCER OS PRE­

ÇOS E CONDIÇÕES DE PAGAMENTO,

QUE SÃO OTIMAS, DAS AFAMADAS MA­

QUINAS áéT()�...t.�� I ��
� PARA

O PREPARO DE FARINHA DE MAN­

DIOCA E RASPAS DE MANDIOCA.

• A ....aior pal'�" do arroz braM1eiro
.

" beneficiado com Machina Tonann!.

E' solidamente con.struída, ooonomica

no custo e na manutençilQ. Alta effi­

eiencla, "oi� trabalhando menos produz
•nalo e melhor. Esthetics aprimorada.
Mllchinas para todas 11<; capacidades.

Peçam folheto. e Infor.....�ê5e.:

CARLOS TONANNI &, elA. LTDA,

Mo.tr!ZI S. Paulo _ Rua P,r.hanguera. 668
Phone 5-1048

f"brica t J.,botlcabal - Est. S. Paulo

LEONIDAS, O CELEBRE «DrA-

·1 MANTE NEGRO�, QUE NO JÔ­
GO DE DOMINGO PASSADO,
APESAR DE ESTAR SEVERA­

MENTE MARCADO, CONQUI�
TOU O TENTO QUE DEU A

VITORIA AO ESQUADRÃO
BRASILEIRO

(

REPRESENTANTES EM

LAGUNA:

LuizRemor&(ia. Lida.,
a quem poderás pedir in ..

formações. e· por lnterme­
dio dos quais deverás efe ..

tuar negocio.
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Conversa com gente depoucas letras.
CRASE - E' facilimo o Iemprego da crase, apesar de

parecer dificil a multa-gente:
por exemplo, nas frases: vou
á cidade, refiro-me á tua i­

déia - acentuaram-se os­

aa - referentes á cidade e

á idéia porque substituindo­
se esses vacabulas femininos
por outros masculinos, sejam
campo e pensamento esses vo­

cabulas, diriamos: vou ao

campo, refiro-me ao teu pen­
samento. Agora, na frase:
«A força de vontade tudo se

consegue» não se acentúa
o - a - que inicia o perio­
do porque substituindo o

feminino <fõrça t pelo mas­

culino <golpes », por exern­

plo, dirlamos- A golpes- de
fôrça de vontade» sem u­

sarrnos a crase,

Para mais exemplos: -

Pescar a linha, a anzol; de­
senhar a pena, a lapis; an­

dar a vontade, a gôsto; ma­
tar a bala, a tiro. Voltou á

casa, ao quarto; assistir á

inauguração, á festa; ao ato,
ao baile; estar á disposição
de, estar no dispor de; do

berço á sepultura, ao túmu­
lo; á maneira dos franceses,
ao modo dos franceses.
Ha dois exemplos do em­

prêgo da crase referentes a

vocabulos do genero mascu­

lino. São eles: aquilo e aque­
le (aqueles, aquela, aquelas).
Exemplos: Refiro-me áquela
historia que me narraste (a
aquela historia ... ) Isso que
te digo se refere áquilo a que
ontem aludi, etc, etc.
INFINITO PESSOAL­

Houve um tempo em que se

levantou grande celeuma em

torno do emprego desse ii1fi­
nito. As gramaticas forja­
ram um amontoado de re­

gras sem nunca terem solu­
cionado o problema.
A nosso ver foi um lente

da Escola Normal de Floria­
nopolis - Venceslau Bueno
- se não nos falha a me­

moria, quem resolveu do
modo mais satisfatorio o in­
trincado problema.
Ha, talvez, uns 20 anos

que ele organizou este qua­
dro que nos tem servido de

guia seguro na aplicação do

.Sõbre assuntos de uernaculidade
Por ABIUO GO�"ES

I na.,. Ele cumpriu com o seu

dever ... não são modos cor­

retos de se falar ou escrever.

«Na quarta feira se estreou,
no nosso céu, meia hora de­

pois do pôr do sol... (A. F.
de Castilho) - Estrear é ver­
bo pronominal, na frase que
citamos, e por isso o irnpe­
cavel Antonio Feliciano de

C a s t i I h o e s c r e v e u se

estreou e não estreou na fra-

NÃO TUSSA QUE
FI.CA TUBERCULOSO

Q\lCONTRAT05SE"
,

EDE EFFEITO SfNStJOONAL

- FIM-

�ef�rido infinito, peculiar só I de ir ver se aquela terra era

a língua portuguesa: uma ilha» (João de Barros).
.E· obrigatorio o emprego' - EI-Rei ordenou de fazer

no infinito pessoal, sempre côrtes na cidade de Braga
que ele concorre para a ela- (Nuno Alvares)'. - Ele fez
reza do sentido; exs.: - E' o juramento de exterminar
triste definhares com tão pe- até o ultimo inimigo (exem­
queno pesar. pIo de E. da Silva Dias em

se que transcrevemos.
- Educa teus filhos para sua estimavel «Gramat.ica E' certo que alguns esc ri-

alcançares a bemaventuran- Etementar>, uma das melho- toresabonamaexpressãocum­
ça - Basta sermos domi- res que se ..ditou no �rasil). prir com, mas achamos super­
nantes. - �ão me espanto r.

Os melhores gía�aticoS a- flua a conjunção - com- e

de j�lardes tao ousadamente. nrrnarn
_

a vernaculídade da assim dizemos em bom por-
E .fa�u�tativo o ernprêgo expressao fazer com que em-I tuguês:

desse infinito s�mpre que �le bo:a outros neguem-na, a:· -Curnprlr o seu dever s.v+

�6�e s.er substituído pelo ln- p01an�o-se em fundamertt�� «Cumpri o meu dever». -

finito Impessoal, sem preiu- ��e nao procedem � O �11- Cumpriremos com-o nosso

car a �lare�a do sentido; ex.: rustro fez com que o proje- dever CE, da Cunha. Os Ser­
- Deixa virem ou vir a mim to fosse adotado. � O de- tões),
os meninos.. � O mestre legado fez. com que� o sold!- Citamos este exemplo pa­
mandou satrem. ou sair os do conduzisse o preso ... sao

la confirmarmos que não

alunos. - OUVI as moças f�ases de uso Gorrent:: e san- ha regra sem exceção, mas

cantarem ou cantar. - Não clonadas pela grarnanca. a exceção não autoriza a i-

dei am de serem ou de ser E R R O S MUITO CO- mitação.
elegantes. - Não tens ver- MUNS - E' vulgarismo,
gon�a de_r=: ou gan?har entre as pessoas de poucas
a vida tao tOl pemente .

» letras, falar-se ou escrev er- ti = •• 1:" CIll 1'f eO'fl o: t 'li! _

I?EPARAR --: .Est� ver- se erradamente, podendo,
bo e usado transitiva íntran- entretanto evitarem certas

sitiva e pronominalmente. incorreções, se quisessem es­

Eis alguns exemplos do seu tudar um pouco de grama­
emprego abonados pelos me- tica.
lhores cultores da pureza no

falar e escrever:

«Qual é no mundo o san­

to que depara as cousas per­
didas? (Vieira) - «Deparei
com um pobre homem. �

«Entre os meus amigos de­
parei com um que me havia
censLir8do acremente.· (A. F.
de Castilho). - «A càda
passo se nos deparam novos
panoramas majestosos (Lati­
no Coelho). - <Deparóu:"se­
lhe excelente ensejo>. - De­
parar com, condenado por
certos puristas, é

.. locução
vernacul�.

- Convida-se os sacias ...
Prencheu-se todos os lugares
vagos ... são graves infrações
ás leis da vernaculidade. 0.5
verbos, na hipotese dessas
expressões, vão sempre pa­
ra o plural: Convidam-se
os socios,... preencheram-se
todos os lugares ... Escreve­
ram-se muitos livros sôbré o

.1II1!11111111ii1!iillllillllllilIHn;rl'!!ii!Ili!i!iI!ilI'II!!IiUilllifíllri!�!ílIil!iilti!llfUlli!!iHiaiií1iíIJ;jIHilil!_
nessa tarde, 2 belos tentos,

seguidos de perto por seus

companheiros 'Romeu, Lopes
e .J air.
Hoje vai ferir-se na capi­

tal portenha o 3°. encontro

da nova «Taça Roca) corres­

pondente ao ano de 1940.

Esperamos que os . brasi­

ros tornem a repetir o be­

lissimo feito de domingo
passado, confirmando assim

nossa difinitiva reabilitação

renzo de Almagro, encontra­
ram-se as equipes do Brasil

. e da Argentina, em disputa I
da Taça Roca, corresponden­
te ao ano de 1940 .

O Brasil apresentou-se com

dos Brasileiros

L O P E S, o AGRESSIVO, QUE
Não se .------. SUBSTITUIU B EM ADILSON,
•• esqueça! I FORMOU COM ROMEU UMA

DUPLA RESPEITAVELo

HERCULES, O DINAMITADOR,
QUE NO JÔGO DE DOMINGO

ULTIMO, TEVE ATUAÇÃO DES­

TACADA E BElISSIMA, MAR­

CANDO 2 GOAlS PARA OS BRA­

SILEIROS E REABILITANDO-SE

ASSIM DOS SEUS ULTIMOS

FRACASSOS

vulto agigantado de Nasci­
mento a «Cortina Metálica>

que ao lado de Norival e

Florindo representaram a

garantia das côres brasilei­
ras. A linha media, coman­
dada por Zazur,o <Beduíno»,
que é o elemento ideal para
a posição de centro-médio,
esteve ótima,

Na linha atacante brilha­
ram a figura inconfundivel
de Leónidas, o «Diamante

Negro», que conquistou para
nossas côres, o goal da vi­

toria e a figura não menos

simpatica deHercules, o «Di­
narnitador>, que assinalou

ALMANAQUE
do TaCO-TaCO desejasse esse triunfo, que

marcou uma nova fase de

reabilitação para o bom no­

me esoortivo do Brasil.
O quadro brasileiro atuou

otimamente .

. + Na defesa, apareceu o

é o melhor presente
para crianças. Edição
de 1940.

A'

venda em toda a parte

ROMEU, O «PRINCIPE DOS PAS.

SES" DESENVOLVEU TAMBEM
DOMiNGO ULTIMO, UM FUTE�

SOL VISTOSO E BONitO, CON�
SEGUiNDO AGRADAR

PLENAMENTE

Dr. Oscar Leitão
De�ois de alguns meses I na comarca pelo dr. Custa­

de ferias, retornou a Laguna, vo de Toledo Piza, magis­
com sua exma. familia, o trado integro e honestissimo,
sr. dr. Oscar Leitão, iuiz de uma imparcialidade a to­

de Direito da' comarca. Reas- da prova, mas, ao mesmo j :

sumindo o exercício do seu tempo, homem de coração
elevado cargo, o dr. Oscar sensível ás dores e aos so­

Leitão proporcionou enorme frirnentos humanos. ) uiz re­

contentamento aos seus ju- to e bom, eis o que foi Pi­
risdicíonados, que nele se za, eis o que é Oscar Leitão.
habituaram a ter uma ga- «Correio do Sul" congra­
rantia absoluta de ordem. in- tula-se com o povo lagunen­
dependencia e retidão judi- nense, acompanhando-o nas

ciaria E' que o dr. Oscar

I
suas alegrias, por ver á fren­

Leitão, como juiz, continuou te da comarca o seu cr ir .. no­

aqui as tradições deixadas so e honrado magistrado.

Marcenaria Zomer

esportiva.
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Neste estabelecimento executa.se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de maretnetre, como sejam: mo';'

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
portas, caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas
Iii(iJ €)13 ft l?A � � �'!l

- PARA CASAL E SOLTIHRO -

Estilo Moderno, Higíenico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice.

IPreç()� barati§§im()§
Dispondo de operarias habilitados.

PROPRIETARIOS:
ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS

ORLEANS - SANTA CATARINA

assl..lnto ...

Estreará hoie a prima do-

COMPREM OU ASSINEM

«CORREIO DOSUL»

DETERMINAR DE, FA­
ZER COM QUE � Deter­
minou de fazer isso... Pro�
pôs de concluir o negocio ...
Desei ar de ir passar la a es­

tação invernosa... Jurou 'de
exterminar o inimigo... são

expressões corretissimas, 'em·
bora alguns gramaticos as

condenem. «Determinaram

== &1

_..........
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MOBlll-AS I :1.

PARA CASA DE MORADIA E PARA
ESCRITORIO, PORT1\5 E JANELAS

I
MOVEIS FINOS, etc.

'
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VENDE-SE Hotel
otimamente afreguezado, com instalações confortaveis,
em excelente prédio. Proprietario J () ii () 1\ u h n.

O motivo da venda, é por molestia em pessôa
da famiHa do proprietario

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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19de Março

NUMA DAS MÃOS O LIRIO DA PUREZA,

COM SUA BELA E IMACULADA ALVURA:

DE SUA VIDA A MAXIMA GRANDEZA

DE SUA GLORIA A EXCELSA FORMOSURA.

S. Patrício, Apostolo de Irlanda

EM SEUS BRAÇOS, RADIOSOS DE CANDURA,

FULGURANTE DE CÉLICA BELEZA,
UM DEUS REPOUSA COM FILIAL TERNURA

·

ENTRE AS FAIXAS DA HUMANA NATUREZA!

F1LHO DE REI E MISERO OPERAR to,
TRANSFORMOU A OFICINA NUM SACRARIO

FEZ. DO TRABALHO UMA ARDOROSA PRECE!

·

QUANTA GRANDEZA E QUANTA SANTIDADE

·

SOB OS VÉUS DA POBREZA DA HUMILDADE,

NA VIDA DESTE JUSTO TRANSPARECE!

*
* *

-
"

,

Ginásio Lagnnense
Curso de Admissão Facuidade -de DireitoA principal finalidade do Curso de Admissão é pro­

porcionar aos futuros alunos da 1 a. Série Fundamental
uma base de conhecimentos sólidos e adaptados ao inicio Reabriram-se, no dia 15 I público da Cé:lpital. São ca­

e prosseguimento do cursQ nas melhores condições passiveis. do corrente, em presença da tedráticos do acatado estabe-

O Curso de Admissão do GINÁSIO lAGUNENSE, sob a Congregação e do corpo dis- lecimento os srs. Erico Tor­

direção da competente Professora Zélia Welington, sâtis- cente, as aulas da Faculda- res, Urbano Sales, Carneiro
. fez plenamente esse objetivo em 1939. Póde-se, isso, fa- de de Direito de Santa Ca- Ribeiro, Sarvio Gonzaga,
cilmente, concluir pela comparação dos resultados obtidos tarina. O acreditado estabe- Henrique Fontes, Tavares

nps exames de admissão realizados em desembro, presta- lecimento de ensino superi- Sobrinho, Alfredo Trom­

dos pe"l()s alunos que fizeram o Curso de Admissão, e nos I
ar, reconhecido pelo govêrno powsky, Nerêu Ramos, Ful­

exames realizados em fevereiro, pelos que não fizeram o federal, tem como seu diretor via Aduci, Gil Costa, Baier
Curso em questão.

-

o sr. desembargador Erico Filho, Adalberto Ramos,
Os exames de dezembro fornecem-nos o seguinte re-I E,nes Torres, catedrático de Rup Junior, Moura Ferco,

sultado: Direito JudicIário Civil, e Wanderlei Junior, Antônio
presidente do Egregio Triou- Botini, Renato Barbosa e

nal de Apelação do Estado. joão José Cabral. São docen·
A fiscalização federal se tes livres os srs. Otan d' Eça,

encontra a cargD do dr. A- Edmundo Moreira, Zulmira
derbal Ramos da Silva e a

secretaría da escola é dirigi­
da pelo dr. Francisco de Sa­
les dos Reis, l°. promotor

Alunos aprovados

cOrh notas de 80 a 100
com notas de 60 a 80
com notas de 50 a 60.

Soncini, Ferreira Bastos, DIVERSOES
Ivens de Araujo, Cid Cam­

pos, Carlos Corrêa.

%
,50 %
28,6 %
21,4 %
100 %Total 14

Nos exames de fevereiro os resultados foram:

Alunos aprovados

SR. GIOCONDO TASSON°. %
com notas de 80 a 106 1 4,5 %
com notas de 60 a 80 9 40,9 %
com notas de 50 a 60 12 54,6 %

Total 22 100 %

Por avião, retornou ôn-I ciaís, voltadas, neste instan­
tem de Florianopolis o sr. te, para o importante, e

Giocondo Tasso, prefeito I vital problema da da siderur­
municipal, que tomou parte, g-ia nacional.
ali, em todas as homenagens
prestados ao sr. presidente.

O prefe!to Gioc0ndo Tasso

Getulio Vargas. Conferenci- voltou, afmal, profun�am�n­
ando demoradamente com

te esperançado e satisfeIto.
,

.

o preclaro chefe do govêrno��
brasileiro, o sr. Giocondo
Tasso obteve a certeza de
que se abrirão, dentro em

breve, largos horisontes ao

progresso e á grandeza do
sul-catarinense.

Ao primeiro exame dos quadros acima constata-se

que, enquanto quasi 80 % dos alunos que foram aprova­
dos em dezembro obtiveram n6ta de aprovação superior
a 60, nos exames de fevereiro essa taxa atingiu apenas
pouco mais de 45%. Ainda mais. Em dezembro 50 %
dos 'alunos obtiveram notas superiores a 80. tm fevereiro
a percentàgem foiapenas de 4, 5 %, o que quer dizer me­
nos de 1/10 daquela cifra. Nada. mais é preciso acrescen­

tar para evidenciar que o Curso de Admissão do <Giná­
sio Lagunense .. prepara alunos com cuidado, afim de que
os me�mos não encontrem dificuldades, quer no exame de
admisssão, quer na 1 a, Série Fundamental. .

Os srs. Pais de alunos etn idade de matrícula (lO
anos até 30 de junho) e que tenham feito o 4°. ano pri­
maria, ou que estejam matriculados nêsse ano, devem pen­
sar, desde logo, nas vantagens que 'oferece uma boa pre­

paração dos mesmos para o Curso Fundamental.

A MATRíCULA ACHA-SE ABERTA, NA SECRE­
TARíA DO «GINASIO LAGUNENSE».

Laguna, 15 de m�rço de 1940,

Germano Doner
Oin';tor

Dr. Francisco Galofi

I I

* * *

te, ou Jesus Cristo, entra I quem recebem como Filho
na Igreja com as fieis que de David.
agregou nos caminhos da Como é consagrado todo ,

vida, o oficio de Ramos a honrar E esperado nesta cidade, I vulgares, o dr Francico Ga-I têmpera moral, de uma fran-

Com sentimentós mistura- o Salvador, canta-se a Pai- na pr?ximo sem?na.' o dr. lot.i, tem sido um decisivo queza e lealdade a toda pra­

dos. �e alegria e da tristeza, xão na missa. Francisco Caloti, mspet�r \ fatordo nosso .pregresso, CO-I va,
o dr. Francisco Galllti

os fieis acompanham a pro- Neste c a n t o, que aqui dos Portos do Brasil, resi- operando, mais que todos, desfruta, por isso, de arraiga­
cissão de Ramos: alegria pe- chamam 'Bradados ». a Izre- dente no Rio de Janeiro. para colocar Laguna em pla- das e sinceras amizades,
lo triunfo do Salvador e com ja, para tornar mais sensi- Advogado, engenheiro, iorna- no de elevado destaque, o que sendo, como é, uma indivi­

a lembrança da futura recorri- vel esse terrivel aconteci-, lista,
o dr. F

r.aneis,:o
Galou bem meree� pela bon?ade da dualidade simpática e atra­

pensa, ao entrar com Ele na mento, faz ouvir tres vozes:
e um homem de açao, de ra- sua gente e importancra doseu ente, de marcante prestigio

celeste J erusalem; - tristeza A voz do historiador que,
ra operosidade, muito popu- mercado exportador, empo- nesta zona e, quiçà, em to­

ao considerar que esses mes- conta o facto; a. voz dos lar e benquisto em todo o reo da vasta e fecunda região do o Estado.

mos judeus, cuias aclama- judeus que acusa seu Deus sul do Estado. Dedicando á do sul-catarinense, A terra lagunense recebe­

ções atroam os ares neste e pede que morra e a voz da Laguna extremados afetos, Coração esmaltado de ex- rá o dr. Francisco Galoti, co­
dia, erguerão brados de mor- Augusta Vitima que conser- servindo-a incansavelmente, cepcionais sentimentos de mo seu maior e mais sincero

te, no fim de cinco dias e va no meio dos algozes sua
com desvêlos e carinhos in- humanidade, cara ter de rija amigo.

lançarão aos ecos da cidade magestosa serenidade, com

e do Calvario, bla3femias- e a brandura de Cordeiro.
improperios contra Aquele a A' tarde, haverá Via sacra.

ANIVERSARIOS pol. Depob, para atender
A famllia de Patricia era tiu, confiado na benção e na um capricho d'a sua esposá,

Domingo de Ramos Depois do canto das an-
escossesa de origem e seu proteção de Deus, não o fa-I Fazem anos: a Imperatriz Eugenia, impu-

tifonas e responsos análogos pai foi feito prisioneiro pe- zendo recuar nem a sua mes- 'M d
.

b b d HOIE, o sr. Ruben Ulis- zera ao exico um impera ar:

Com as cerimonias do 00- ao ato, pára ii procissão á lOS ar aros urante urna ma idade, pois já contava M I d F
d sêia, diretor do Grupo Es- aximi iano irmão e ran-

mingo de Ramos, a Igreja porta da Igreja a qual está, as suas rapaces correrias. cincoenta e quatro anos. A- .

J' d A M
C '1 h

. P
.,

1 I da.Loenas riôs oé colar Ana Gondin e profes- CI�CO ose, a ustria. a�

ato ica inicia oie os atos fechada. Aqui lição e míste- atrtcio passou a r an a, penas pos pe na mesma ilha, .

I
d

. sor do Gínasío Lagunense; a
a iovem e g oriosa nação a-

da Semana Santa, celebran- . on e viveu sete anos a guar- onde estivera anos antes co-
v -

no,
d b I

.

exma, sra. d. Ana de Bem, mericana nãc tardou a se re-

do a entrada triunfal do Remontando o pensamen-
ar re an lOS para ganhar a mo escravo, começou o seu b 1

.

id
.

d d espôsa do sr. Gregorio de ce ar contra o estrangeiro
Salvador em Jerusalem. to a's alturas, representa-nos

VI a, consegurn o apren er apostolado, .Nem canseiras d
. .

_ _ B d S- B ominante e seu povo, gura-
Muito antiga no Oriente a Igreja nestas significativas a lingua da terra. Feito pri- nem perigos puseram entra- em, e ao raz: o sr.

d
..

f' João Ribeiro dos Santos; a
o principalmente pelo in-

a procissão que segue a ben- cerimonias o estado do ge
sioneiro por uns piratas, oi ve a esse homem de fé e de fl d

.

d BE
1 d F d exma. sra. d. Patricia Tei- �ma o patroc�io e, -

. ção dos Ramos, começou a nero humano antes que en-
eva o para a "rança, on e invicta fôrça de animo. Ar- NITO JUARE'

ser praticada, julga-se, na trasse Cristo na Jerusalem cev-e a felicidade de se en- varou no meio daquele povo ra: o.sr. José Goulart Ro- lf . L, ousou �.

P 1 d d
. lin: o sr. Humberto MaCha-I

ront.ar d França e a Austria
a esrina, e on e propagou- celeste. centrar com um manje que ainda pagão o lábaro sacros- do:

. reduzindo a nada o trono de
se naquelas partes e na I- Lá reinavam os anjos a- o apresentou no. mosteiro santo da Cruz; e como por M

.

I r 1

greja latina no sexto ou no traz das portas fechadas aos
de S Martinho, aprenden- encanto, começaram ii dissi- DIA 18, a exma. viuva . laxirni iano e ar ora.

sétimo século. homens. do aí a ler. Mais tarde con- par-se as trevas da idolatria e
Sofia Fonseca Leal, do Rio E nessa obra pr irna da

C
' f

.

d I de Joneir.c', o sr. Vitorino Varner, que o lider dos ci

onsta, porem, que azia Ora, D,enetrarão na Igre ia seguiu ar enar-se e, capaci- da superstição, os demonios d
' b h

.

� d d bli d d d Lino da Silva, de Cangícas: nernas o SUl, ex: e iore em

se antes desta época na I- os meninos do côro, que fi- ta o a su imi a e a sua foram postos. em fuga, e j esus d
,_',

61L 83/.
o sr. Walter Castro', o -sr. uas sessoes, as 72 e /'4

greia de Roma, que trans- guram ós anios e cantam missão, esmerou-se em pra- começou a ser conhecido e a h d PAUL
'O

. .

d d Lino Matos, residente em oras, o estupen o

mitiu as outras igrejas do -

com a voz infantil e pura o
r rcar a vir tu e em to a a ser amado. O zêlo de Patricia MUNI' t, d

d -l Q Tubarão; a senhorita Odalia c - rera a companhia a

cidente. cantico eternal: Gloria, lous sua inte.gri aLe.. uando
ora-I era ardente.incansavel, sem .-l . �E'r'TE DA

Parasqueva, filha do sr. Jor- extraorennarta 15 -

Representa a orocissão a et honor, etc. y.a, mais parecia um sera- limites; a caridade que mos- VIS :\ â B
.

t-: h ge Parasqueva. . secunl a
-

c.s par rlan

entrada triunfal de Jesus llm, que um amem; e sem- trava com todos, inexcedivel. Ah J h G f ld C'
Gloria, louvor e honra a f' I f DIA 19, a exma. Vluva erne, o. n ar ie , .,au-

Cristo em .J en.isalem, e por
pre que su Jla ao a tar, a i- Propagou tambem a instru- dR' D Id C' JVóz, Cristo Rei Redentor Ih' f d, Carolina Neto,' o sr. José e 8ms, Ol1a rlSp. 0-

isso quando chegam á cruz gurava-se- e o'JVlr uma voz ção, undou igreias e levan- h C 'I 1\;J L
E os fieis da parte de Ih d"

. Dinlz, de F16riancpolis', o sep OI eio e ontagu a-

da Estação, conta-se o Evan- que e IZla: tau mosteiros. Dificilmente se

gelho de S. Mateus, que
fóra, como homens banidos «Patricia, escolhe-te para póde crer que um só homem, sr. Narciso Ibanez; o sr.

ve.

narra este fato.
do Céo, repetem o canto dos evangelizar a Irlanda ». Não e naquela idade, pudesse fazer Herminio Pereira, de Roça

j
Adoram a Cruz e o povo

Anios, quis porem de animo leve tanto Contava .oltenta e
Grande, ,

joga ao pé dela parte dos Então o celebrante, figu- abalançar-se ao delicado en- tres anos, quando ingressou
DIA 20, a exma. sra. d. O baile de sa-

Ramos que leva, em memo-
ra de Cristo, bate á porta cargo: procurou fazer ainda no reino dos justos. J acira BrandI, esposa do sr.

-

ria dos que alastraram as
com a haste da Cruz. maior provisão de s8bel' e

Inacio Blandl; o ceI. -João b d d' AI I
S

ruas de J erusalem, quando Com a terceira intimação virtude. Depois de ter con- ORAÇÃO: - O' grande apos- Guimarães Pinho, do Rio a o a e Dia

la�. en'"'rou '" Reden.tor.. b d sultado a S. Germano O' tolo da Irlanda, intercede. i de Janeiro; o ::ap. Pedro da
.� v - a re-se a porta e o sacer 0- ;;: C;; I MAuxerre, passou a Roma, OfP' por este' vosso' povo, para que

"i va edeiros, de Floria-

de o Papa Celestino o aco� não haja no meio dele ove-
nopolis; o iovem Aldo Zape­

lheu com extremos de bon-. lini; a exma. sta d. Elisa

dade e o nomeiou bispo pc _

lhas tmhosas, e t adas "se Calil Mussi, esposa do sr.

_ra a missão da I danda. Pa-I congreguem
em volta do Ro- Carlos Mussi; a menina Car-

. .

b P mell'"ca, fl'lha do s.r. Jose'
Sabado de Alelúia os ju-

trlCIO curvou a ca eça e par- mano astor. -

-

d
.

Cardoso, de Barro Brarico, as sentlrão o castigo pop�-
OIA 21, o sr. Peri Barre- lar porqu� sempre se �astl­

to, de Curitiba; o sr. Hei- ga as COlsas d:testavels, E'.

tor Torquato de Bona, de neste p r o p o SI t o� o «B�la
Rio d'Una; Enáia, filha ,do I pre:a» qu�r dest�Ulr �s tl'lS­

sr. João Silva »e Oliveira. tezaS da VIda, o sJ!enclO qua-

DIA 22, o H. Rodolfo resma�. .

Weickert chefe da Casa' ASSIm, a guapa rapaz18da
Hóepck, 'desta cidade; a se-

do «Bola Preta», com toda FALECIMENTOS
nhorita Nilza Brasil Suares. a sua pujança, recomeçará
DIA 23

as suas lutas pela alegria. Faleceu em S. Paulo, on-
.

, a exma. sra. d.
R d d h

Nininha BrasHiense, filha do ememoran o o carnaval e se ac ava em tratamento,

sr. Plínio Brasiliense; a se- que passou, elevando os es- o sr. Alexandre Chede, co­

nhorita Vera Tasso Pinho, piritas, promoverá um gran-' merciante, estabelecido nes-

de bal'le no «BLONDIN' ta cidade, on Je el'a geralmen-
filha do sr. Francisco Pinho;

'. U

a senhorita J imdira Matos, Nesta promissôra festa tc benquisto.

filha do sr. Lucas Matos; a dansante, haverá surpresas e O inditoso morto, qLle foi

senhorita Luiza Batista, filha mais surpresas. Iremos ver sepultado na capital bandei­

do sr. João Batista de Jc-
L:ma criação interessantissi- rante, deixa viuva e filhos,

sus, da Figueira; a jovem
nia do «Bola Preta', salien- a quem apresentamos senti­

J adir, filha do sr. Souvenir taiído-se o esfôrço e inteli dos pêsames.
.

Corrêa. gencia do sr. Ozinho Eze­
quiel.
Mme, H e Mr. X
Ver e admirar
Blócos importantes
Coisas de abafar.

em beneíicio
do Blondin

*

Os carnavalescos do «Bo­
la Preta» cumprirão a mis­
são de elevar o MOMO em

sua Majestade de Imperio
nas almas humanas; por isso,
j á tem sua séde· na praça
Conselheiro Mafra e ao vi­
sita·la tem-se a impressão de
de estar no reinado da loucu,
ra e do pagode.

Cine ..Pálace
A Warner Brothers, a fa­

brica que nos tem Glado inu­
meras e gigantescas prúdu­
ções, a recordista de filmes
bons, i á cheia. de glorias, co­
lhe mais Um «tento> apre­
sentando este filme gigan­
tesco, onde reuniu dois ge­
nios:

PAUL MUNI e BETTE Rumo ao carnaval, decidi- .

DAVIS. dos para a vitoria de 1941

Trata-se de

ENFERMOS

Major Acado Moreira
J á se encontra completa­

mente restabelecido da en­

fermidade que o reteve em

seu s aposentos durante
muitos dias o maior Acacio
Moreira, provecto advogado
nos Auditorias do Estado.

* .'.
',' *

�lanuel Medeiros
Um dos nossos repórteres

esteve no hospital de Cari­
dade, em visita ao sr. Manu­
el Medeiros, proprietario,
aqui estabelecido no comér­
cio. Vitima, ha poucos dias,
de um acidente de relativa
insignificancia, foi ele inter­
nado, com toda urgência, a­

presentando fenomenos alar­
mantes de hemorragia inter­
na. Examinado pelo compe­
(ente cirurgião dr. Paulo
Carneiro, foi indicada a in­
tervenção, com a urgencia
I'eclamada pelo caso. Feita
esta, constatou o operador
uma rutura do baço, com

hemorragia dramatica. Pra­
ticada a extirpação do órgão
que foi um ato operatorio
melindroso, que muito reco­

menda a competencia do dr.
Paulo Carneiro, sàbemos que
o paciente melhorou consi­
deravelmente, sendo satisfa­
torio o seu estado atual.

O dr. Paulo Carneiro teve
como seu auxiliar no ato da
intervenção o dr. João Savi@
Siqueira, medico,

. bastante
estimado nesta cidade.

'" •'"

COMPREM OU ASSINEM

. CORREIO DO SUL
êWf,

Noticias de
Pescaria
ôrava

'N()mea�()e§

NOTA: Os sacIas e pessQas
que frequentam o Clube e

que não hajam recebido c

o filme que não é apenas o
ingresso-convite, farão

maior de uma temporada,
o f a v b r d e procura -los

mas tambem o maior' de' u-
em poder das nossas brio-

Amelia Benicio Pereira de- ma geração!
sas ade.ptas:

dara, para todos os efeitos, E' a historia do homem, S:élia C a r n ei r o, J amite

que não se chama Amelia que surgiu da terra e se ele-
Trmdade e Mi:1Ud Varela.

Ana da Silva, pois que o vou como um meteóro para Laguna, 15 de março de
seu verdadeiro nome, usado acender a chama da fé no de 1940.
desde muitos anos é Amelia coração de seus irmãos, dan- .

Benicio Pereira. do-lhes como premio a liber-

Tobarão, Março de 1940 dade.

Napoleão_ III, revivendo
a epopéa do seu legendario
tio, que impuzéra sua von­

tade á Europa inteira, iá es�

mágára a Italia" em Golfe­
rino e & Russia em Sebasto-

Por wlicitação do sr. Gio­
condo Tasso. prefeito muni­

cipal, foram nomeadas pro­
fessoras auxiliares do Estado:
Pela resolução 7849, Nair

Tiago Fernandes, para auxi­
liar da escola mix;ta de Sitio
Novo, no di�trito de ? Bra­
va; resolução 7853, Maria
Edviges de Jesus, para exer­

t:er interinamente o cargo de
professora auxiliar de Laran­
geiras, distrito de P. Brava;
resolação 7855, Corina Bar­
bosa Cabral para exercer

interinamente Q cargo de
:t" ----<" ,= � professora auxiliar de Pesca-

�1'1l'/,""t<
IMIMO<l' CARTÕf.r, I ria Brava; resoluçâo 7856',

I I� .�,(\PE!J' !'�R'(\ c.<\ItV"'.J" I
.I,!li.::) MEMORANO�"'.r, .",v€· (I João Valentim dos Santos,

I�'ll � ��;Ó;:/�:T��;E li
"para exercer o cargo depro­

I v�"'IO,(\,LfTR.l\.r,NOT4\.r i fe�sor �u�íliar da escola
PROM�.r.rORIA.r, ETC I mlxta de Slqueiro, Prainha,

•�==. distrito de Pescaria Brava.

DECLARAÇÕES'

Não apenas o carvão das
jazidas sulinas, como tam­

bem as obras portuarias de
Laguna e Imbituba, ass�m
eomo a via-ferrea Tereza
Cristina, serão objeto das
patrioticas atenções presiden- Amelia Benicio Pereira

acaaacc,xxxxxXXXxXXxX:XXXXXXXXXIXXxXltX#XXX.

Comprem ou assinem Correio do Sul
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Um Folião.
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Geração Abohcmmsla ,--- ii
um livro interessante I

ANO IX - Número 430

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • 'CAIXA POSTAL, 34 : PUliLICA-SE AOS DOMINGOS o sr. Renato Barbosa é, sem favor, um dos
espiritos mais cultos e brilhantes da atual geração.

Vencendo, pelo amor ao estudo, o comodis­
mo do menor esfôrço, o ilustrado intelectual mar­
ca as produções com o cunho do trabalho pacien­
te, metodisando assuntos, na quietude de sua bi­
bliotéca e no permanente convívio dos livros .

.

'

Si, nas letras jurídicas, - no fôro e na ca-

tedra, - conseguiu o talentoso catarinense o apre­
ço de que seu nome se cercou, nãomenor á o re­

levo que assume, nos dominios da crôniea historica.
«Geração abolicionista», recentemente edita-

desregramento ,. ricano e, talvez, mesmo, no do pela Imprensa Oficial, é um volume de bene-
futebol mundial Mas, na ditina pesquisa, onde se revezam o homem de jor-
ação conjunta, fracassamos I nal, - o cronista elegante, fino e imaginoso, - e

lamentavelmente e isto em o estilista, cuidadoso e impecavel,
virtude da nossa indiscipli- Como, infelizmente, a obra humana é sem-

na e da vaidade pessoal que pre carecedora de perfeição, parece que o escritor,
leva os nossos jogadores a possuindo meritos para pairar no alto nivel inte-
tentar fazer o que, talvez, os

I
lectual a que tem legitimo direito, baixa ao ter-

seus companheiros fizessem, ra-â-terra de rancôres, derivados de miúdas diver-
se eles transferissem a bola gências, partidarias, quando inclúe, entre alguns
para eles, ao envez de que-I brasileiros ilustres, mas de discutivel arianismo,
rer leva-la á cidadela inimi- decendentes da raça negra, escravisada no Novo-
ga. Mundo, o sr. desembargador Heraclito Carneiro
A última disputa da Ta- Ribeiro.

ça Roca, de 1939, perdida Ha, nesse tópico, flagrante exagêro e clamo-
pelo Brasil, com um vergo- rosa iniustiça, Sinão vejamos, sem desapreço ao

nhoso 3 a 0, evidencia a jus- escritor:

tiça das nossas considera- Exagêro, sim porque o sr. desembargador
ções. Os argentinos tendo Heraclito Carneiro Ribeiro não poderia ter sido,
contra eles: a torcida da as- como o foi, catalogado entre os valores do pórte
sistencia, ° menor conheci-I de Patrocinio, Rebouças, Juliano Moreira e outr03�
mento do terreno e outras I O velho juiz em disponibilidade iámais teve pro-
desvantagens percebíveis, iô- jeção notavel, a não ser no extinto Tribunal Elei-
garam infinitamente melhor I toral, de onde se afastou, arrepanhando a tóga,
do que nós, sobretudo por-I' para, no Integralismo, se entregar á aventura de
que eles têm uma Jísciolí-] � I salvar, urgentemente, a nação periclitante ..

na que é, porlro(1"v,,, 'l�"egu; �, Injustiça, e iniustiça grave, no tocante á
rar, o segredo de t "h 8<.; � I apreciação rácica, porque o respeitavel magistra­
suas vitorias sob! e nÓJ. O·

III', do, cujo nome nos habituámos a declinar com a

bedecem e levam vida de
.

maior veneração, não é, como o pretende, errada­
verdadeiros sportrnans, ape-I' mente, à autor de «Geração abolicionista», um

sar de viverem em um cli- I

'I
preto, propriamente dito.

ma muito melhor a preser-
i Afastado o senão, originado, talvez, de ran-

vação das resistencias orga- côres ainda não apagados, lamentavelmente, o li-
nicas dos iogadores. �TO do sr. Renato Barbosa é uma grande conquis-
Outra coisa: nós temos ta de inteligencia e, fóra do Estado, testemunha-

um numero muito pequeno I
rá como, em se querendo produzir, quebrando a

de verdadeiros craques: Leo- rotina e vencendo a indiferença do ambiente, o

nidas, Tim, Domingos, Car- nosso meio é propicio aos homens de real valor,
reiro, Adilson, Hercules, dois

II
e:n .cujo rol. se inclúe, não de hoje, esse

interess:!ln-Iou treis mais. O resto não ussimo esc-itor.

representa grande pêso. Já
com os argentinos a coisa

- 'N' wsmm -

é diferente, Todos os que
vieram disputar conosco a

Taça Roca, são excelentes
homens da pelota, Nenhum
atrapalhará o outro.

Os argentinos não manda­
riam para o campo especial­
mente em um iôgo da im­

portancia do que se feriu em

25 de fevereiro, em S. Pau­
lo, um gorducho, como Ro­
meu, lerdo e ineficiente.
O que nós temos a fazer,

para sermos os melhores jo­
gadores de futebol do mun­

do é u.ma correção rigorosa
nas nossas falhas.

.

Levemos a serio tudo que
tentarmos a fazer. Procure­
mos tirar lições proveitosas
dos nossos revezes. !NDE-SE o Mor-
Nada de «estrilas). O ge- ro de Nossa Se-

neral Roca, instituindo a Ta- nhora do Rosario,
ça que tem o seu nome, fê- com 40 braças de
lo com nobres e elevados ob- c o m p ri m e nt o,
ietivos. Os argentinos são correndo ao rumo

nossos visinhos e nossos a- de Nordeste - sudoeste, por
migas. Façamos tudo para 20 braças de largura, corren­
vence-los. supera-los em tu- do ao rumo de Noroeste­
do, mas não nos zanguemos sueste. Confronta pelo No­
quando eles levarem a me- roeste com terrenos de Ma­
lhor. rinhas e pelo Sueste com os

Tanto 05 triunfos como fundos das casas da rua do
as derrotas fazem parte da Cais. Para quaisquer outras

vida. A's vezes até estas

J informações,
com o Vigário

mais uteis do que aqueles. da Paróquia da Laguna.

RIO - MARÇO - 1940. I dO
.•

14 vaidade pessoal- (Reportagem da U B. I). n ISClp Ina, ,
- Que o brasileiro é, em

regra, indisciplinado, vaido- pugna cordial, mas em que,

so e pouco comedido é indis- de certa forma, está em pe-
rigo o nome esportivo do

cutivel. Brasil. Pensa você que ele

Querem uma prova? Pe- se compenetra das responsa­
guemos o nosso esportista, bilidades de sua missão, a­

por exemplo. Ele está as pura-se nos treinos, segue á

vesperas de Uma competi- risca as determinações do

ção importante, de um jô- tecnico escalado á direção Nós não estamos genera­
go internacional, de· uma I do conjunto? Nada disto. U lizando. E' claro que exis-

fenoo ano dos

LAGUNA, Santa Catarina

17 de �ar�o de 1940

Correspondente' no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA

ços para impedir a guerra, o I
terras em chamas sem que I A America definiu com ex­

Presidente Roosevelt ernpe-. seja questão, �or enquan�o ?essiva clareza os seus ob­
nha-se agora, segundo a sua de uma tentativa de .medla-I jeuvos, negando uma nova

propria expressão, a prepa- ção nem de uma nova ofen- tentativa de mediação, uma
rar o advento de uma' paz siva de paz.

"

ofensiva de paz e reafirrnan­
duravel e justa. Foi com esse O diplomata americano, do o seu singular desinteres
louvavel proposito que en- para comprovar a definição se pelas finalidades da guer­
carregou o ministro adjunto da sua missão politica, não ra, Entretanto é na palavra
das relações exteriores, sr. iniciou as suas visitas pelos inquer ito que reside o duplo
Sumner Welles, de proceder aliados provavelmente afim sentido da definição politica.
a um inquerito politico na de evitar interpretações pre- Uma medida desse alcance

Europa. judiciais á iniciativa do seu é sobremodo elucidativa e

Numa declaração entregue govêrno. De Rom a foi a não parece justificar-se pelo
á imprensa, o chefe da na- Berlim, onde até aquela da- seu cara ter puramente al­

ção americana explicou que ta o embaixador dos E. Uni- truistico. Nestas condições,
o seu mandataria tinha sim- dos na Alemanha, não havia é forçoso concluir-se que, o

plesmente a missão de in- retomado as suas funções, desejado conhecimento da
formar a Casa Branca sôbre abandonadas desde o inicio atual situação européia se

as condições atuais do velho das hostilidades. prende a fatores de ordem
mundo. Uma c'onferencia com os superior que não poderiam
Trata-se pois de uma via- principais govêrnos neutros ser vulgarizados pelo Presi­

gem de exploração, politica- está igualmente incluida na dente Roosevelt, cujas nobres
mente definida, através das missão Welles. intenções pacifistas são in­

Todavia, o govêrno ameri- discutíveis, apesar da inse­-------------------. III_ 2i •

cano insiste sôbre o fato que gurança do seu país em fa-
estes encontros terão um ca- ce da eventual derrota dos
reter de simples íntercambío aliados.
de pontos de vista e que as ABELARDO CAlIL BULOS
questões relativas às hostili-
dades não- serão evocadas,
pôr isso que se trata apenas
de uma consulta preliminar,
visando o estabelecimento
ulterior de um sistema eco­

nomico são, indo de par com
uma redução dos armamen­

tos no mundo inteiro. Evi­
dentemente o Presidente Roo­
sevelt está resolvido a não
imiscuir-se nas discussões
concernentes ás finalidades
da guerra dos beligerantes.
Sabe-se, de resto, para que
lado pendem as suas simpa­
tias repetidas vezes expostas
nos seus discursos em que
eram condenados os meto­

dos das ditaduras totalita
rias e externados Votos para
a vitoria final das idéias
dernocrat ícas.

Desde que foi anunciada
a viagem do sr. Welles, os

aliados lançaram mão de to­

dos os recursos para tornar

claro o seu parecer exclusi­
vo sôbre esse contrato ame­

ricano num momento de in­
tensa agitação bélica. Assi n -§...�..�...;;;;;.���_�-_��§=-�
é que os govêrnos de Lon­
dres e Paris declararam-se
contrarios á eventual idade
de uma mediação, enquanto
que de Berlim informavam
ser impossivel qualquer con-

A atenção do mundo in­
teiro concentra-se novamen­

te sobre as iniciativas do
Presidente Roosevelt.
A sua ultima intervenção

a b r a n g e simultaneamente
dois importantes dominios.
De uma parte, a viagem do
sr. Sumner Welles que está
na Europa em missão de-in­
formações. Por outro lado,
Washington encetou com os

neutros conversações claras
com o fito -de sanear o sis­
tema economico internacio­
nal e de restaurar a paz no

mundo.
A primeira destas Jl1ICla­

tivas destina-se, como foi sa­
biamente divulgado, a tomar
a temperatura do Continen­
te Europeu. Apesar do fra­
casso de todos os seus esfor-

Innstituto deDIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma Moellmann
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPHTAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, perdiatria, doen­

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni­
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Raio X

Aparelho medecno SIEMENS pata diagnostico daadoen­
ças internas: Coração, pulmões, visi Iula, biliar, estornago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias,

Eletrcc1udiografia clinica

(Diagnostico preciso das môlestlãs cardíacas pormelô
de traçados eIetricos).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbios das glandulas de se­

creção interna).

I
SONDAGEM DUODENAL

bilis).
(Exame químico microscopico do suco duodenal e da

Gabinete de fisioterapia
Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver­

melhos e eletrecidade medica.

Laboratorio de microscopia e analises clinicas

Exames de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos­
tico do impaludismo, dosagem da urea no sangue, etc.

Exame de urina. (reação de. Aschein Zondeck, para diagnos­
tico precoce da gravidez). Exame de puz,_escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico,

Rua Fernando Machado, - TELEFONE, 1.195

nossos

nosso jogador só é docil
quando não atinge o <estre­

lato>. Tornando-se um no­

me de cartaz, criando noto­

riedade, ele passa logo a se

tornar exigente, vaidoso, in­
dispensavel a vitoria de seu

clube.

desastres

tem exceções. Seria tambem
uma fatalidade que todo j 0-
gador nacional fosse um a­

narquista, um inconciente,
um homem que atua sim­

plesmente porque é pago
para isto.
Individualmente, está fó­

ra ele duvida que temos a

primazia no futebol sul-ame-

o que se passa emHamonia
- Encontra-se com fre-I terça-feira passada, á festi­

quência, em Getúlio Vargas, vidade realizada no Quartel
distrito dêste município e Federal, que transcorreu sob
comarca, inspecionando os invulgar brilhantismo, as se­

serviços de construções do guintes autoridades civis do
Grupo Escolar <Gustavo Ca- murucrpro, especialmente
panerna>, o sr. Rodolfo Ko- convidadas para a solenída­
fke, governador da cidade. de civo-esportiva: dr. Ricar­

te Freitas, Juiz de Direito;
Rodolfo Kofke, Prefeito, de.
Vinicius de Oliveira, Promo­
tor Público da Comarca; Cel­
so Moura, Escrivão do Crime;
Mansueto Isolani, Tabelião;
Pereira Nascimento, Delega­
do de Policia; Célio Rolím,
Coletor Estadual; e Leandro
Delagiuscína, Diretor do
Grupo Escolar •Elíseu Gui�
lherme».
- Acha-se em Florlanópo­

lis, a passeio, em companhia
de SUa exma. espôsa, o Sr.
Oscar Pacheco) agente da
estação da via-fêrr €a loca], e
destemeroso elemento da
campanha nacionalizadora,
nesta parte de colonização
estrangeira do Estado.

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

esportivos
�

- Em regosijo á passagem
do lo aniversário de estadia,
nesta cidade. da 6". Cia. do
130 R; L, compareceram, na

cessão.

A despeito dessas sugesti­
vas demonstrações, capazes
por si só de interromper
uma missão aparentemente
insignificante, o g o v ê r no
norte-americano parece ina­
balavel nos seus

-

propositos.

II

- Incendiou-se, em dias
da semana finda, pela ma­

nhã, nesta cidade, o edifício
onde existiam a garage, o

deposito de ferramentas da
Prefei tura, bem como a «ca'"

verna > dos escoteiros. Che­
fiou os trabalhos de remoção
dos objetos sinistrados e ex­

tinção do fogo, feitos por
alguns civis e militares, o sr.

Rodolfo Kofke, Prefeito Mu-
nicipa!.
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Pensamentos
e Conselhos
O caráter é a fisionomia

moral do homem. Mantegaza.
Paciencia é talento para

resistir e vencer. Renato
Kehl.
Não é a riqueza que dá

saúde; ao contrário, a saúde
é que' dá riqueza. Beilsario
Pena.
O trabalho produz dinhei­

ro; o bom senso conserva-o.

Smilés.

'11""'_""'1

LEIAM CORREIO DO SUL

Não gaste nunca o seu

dinheiro sem que o tenha
em seu poder. Jelerson.

Se comprar aquilo de
que não carece, não tarda­
rá a vender o que lhe é ne­

cessario. F ranklin.

Declarações de amor
.

em várias linguas
Português -- Eu te amo.

Alemão - Ich liebe sie.
Francês - J e vous aime.

Espanhol - Yo te quiero.
Inglês - I lave you.
Iaronês' - Watakusiwa
anata suki masu.
Russo - Ia vas lioubliou.

h4W5i6 tia

DR. PAULO CARNEIRO

'sabão

IRG
de WETZEL

.

& elA.

MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Eletrocoaguiação

C()n§ulta�
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

(Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

I ,,:I
JOINVILE (Marta Re�is{rad.a)

. recomenda. ....se para hospitais, colégios, efc., pela sua qualidade desinfetante.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




